
SALVADOR URBANISMO 

Louos 
chega à 
Câniara 
e define 
gabarito 
Após três anos, 
p~efeitura concluiu 
projeto de uso e 
ocupação do soio 

are.rn-~-eoc;,~, 
Quais sã o os llm.iles para Salva­
dor crescer e como equilibrar 
del'.:!ovoh'Ímento com susten­
tabl!Jdad~? A resposta cabe, 
Íllf"ialm!.'nte, em 127 páginas e 
s.:re grandes mapas da cidade 
que dJ!",f.lr.Ull na manhl de 
omem à Câmara Muni.cipal. É o 
p:o_ieloda L<.,i de Ordenamento 
do IJ,o e da Ocupaç:10 do SO!o 
(lf.llJO';), t.eX!tl -::1:Jboza do pelo 
i: ccutlvo qa1;: GeJ-:Í d iscutido 
llll L,_-gl.iliith'O <: irá d•:flnir 
qu..,1(:;espr rkffis dtJ Plano Dl -
re to~ dt l~nvolv1mento Ur 
bano (PDO ), ;rprov,i_do M úJ­
tlzl.ll'J dJ;i 13, c:om,, o IJ nllt.e r)lj . 
t .lm•, p,.ro a 3,lltJJ ':'I ,ia~ ct!Jf!ca . 
ｾ＠ ·s 11a ürl.a A•L'ntk a, 
ｾ＠ t'nrn.,:,,u " pr<:>j(,to 

p-..r.1 o 11n~nw 11:i C~mar.,, 
l1.lJl.k>Càm:ar'lJ . m tr,,ro,; d.os "= • 
:•.-<:loi~--s l.!tkus d1: l)mç;id :,s, ,., 
""' -:.:tár., do rl.r.lnl:lmv, Sér 
[:1ot.;.snab:rr:1. d,:fer-J.lr\lqut '"' 
ti~Ydçwn~ ,1,1~b11->Cap1c 
-..:t\';lJ"QWu l!.:na ... '!t1a,leed!rui 
m!:1.'.-1 ~SO<.ia!se"-"'<> 
J'!Õtrtkr. dnsbátnw;. ~SN, (me 
did.ls) !ndu!l.lfa'Sdôd~w!vj 
11leJIIQ, ® CJl!So,ml('TUJ) ｾ＠ o • 
i)!.•)r llm!d,'ldes". decla:rou. 

MUOA.NÇAS 
A l..Qoo,. d f ~nd~ /) ,creorto, 
pçasa <'ITl 00,<1 o er • m5';AW 
f~J<l<, o!o tn,"1tert, ro rroblli 
il:itl<·, !' ':i>~dt-
ｾ＠ e ｾ＠ sfnilÇll • 

f)m L'llpéilll ih!=,;<:~ 
l;.,.,il.llm®!1 .útl. Cmrlõ:,p,,!l 
l<'.11>'. ｾ＠ CQR"Ja p,;,su: ,'IJ 
f,>c:ÍQ !no'. .~w. ｾ＠

Urbanismo da Bahia, órgão que 
tem um dos 41 assentos do 
Conselho Municipal, que de­
bate a pauta, é o incentivo para 
apllcação dos c~nceltos de fai­
xada ativa (edificações éom 
área comercial no térreo e resi­
dencial nos pavimentos supe­
riores) e fruição pública (áreas 
de convivência e de circulação 
que "confundem" positiva­
mente a transição entre uma 
área pública de outra privada). 
Aderindo a esses formatos, os 
proprietários podem ganl1ar 
gabarito na proporção que dis­
pensa para áreas comWJS. 

Além disSQ, as discussões da 
Louossempre reacendem o de­
bate do sombreamento das 
praias na ;írca atlántlca (Barra a 
StcJJa Maris). Nessa~rea, o pro­
Jr:tr, cria quatro faixas com li· 
rnir~çôe,~ de gabarito. ,\ pri ­
meira folxaé a dos prirnclros60 
mdo limitcda borda da cidade, 
no qual 1,sr:lv permitidas cons• 
t1w;•'lc:'i d e atk 12 pavlme111os 
(,36 m <11, ~Jnu:1). "As pessoa, 
c,.11,rum~m:1.chárf)ucéapenaso 
g;Jb3rlro, 11Wi a 01.110117.ã<;fodas 
c,rrtstruç,¼'i val clcl'll:lltlt:r ele 
um., shlc e!<.: ourm~ crfrérlos, 
c,,n1!J ,y; recw:n ,: um estudt> de 
sornbrfJ1ncn11), qu. • pa,"4i n x r 
obrlg;;-r6r-1.r, 1,ar:i q1Li lqw·r n1.vn 
~Uloffzru~ ú d (! êtJOÇlftJ. ri,, • ., 
:u1i.J1tU11J o e1:hio~ 

E :,e o ·:sn;,jr, JJ'l(,m:.r uma 
s3J):i-i4 lcte de ç.on rrru,r~r, 
J lt m do llmJlc d,:tcrmlnadJ:J 
pt•b ld sem ,;t,mbr~ar ｾ＠ prnin'/ 
Afn,:úl S) -im,s.:gun111,, çquip;, 
ｾ＠ t.11 Sc,,'1.:ruiD d~ ' rln 
l?lsnl') (S • o::n), r, UmlteSél11 u 
<:ret"Prmlrodó ~la l.t;l,lm. AS 
{11l~.;:, ;;1 IJlb de 6fJ m n,mi;r,·• 
eP..àe'lll lJ& lllr1~ de !'lp m, 120 
r.n" 1 SO m, New: s,e~n f)d'ml 
tM.1> a Cô.l'.it~!o d,: edlík 

• u?::ll :i e •15, '.10 ou 15 :m 
d:.m',,s, ｾｾ＠ ffl!tllt~ A M 
va k.1 ~.urrui.e,:imJ!is:ro ,-,.-.., 

&e !k,,.n,.-t ,Jo 1, r. di: 

1...aues 

FAIXA DE TERRA E DISTÂNCIA DA PRAIA 
Emme.tros 

, PRA! 
/ 

/ 

/ 

•• Autorização 
de constn1ções 
vai depender 
de critérios 
con10 estudo de 
s01nbrean1ento, 

~to 
Gua 1abar: 
J.iiJ,lJ•l.:fr(-J'<i,'IJH\ ,. ftr.lf .. n) 

ci,t rn,i(t;upt 'f'-ts,;, H ~$ 1 .l (}lrl,1-t 1 

UtRrnr ~ ,, ,,, :1.<:tls .:s p,:c1fü,o~ 
e rmerJ1re111~õe~ rir, t.CJ-l!l. 

No ár~n ,1.1 lh la do 'l'o<IM os 
. ,. nl<JS, f)<) f C<11ll ,1 d u,q11cs l/X-~ 
isenar.l fl .,$ . n. o hú sombrt~ 
m cnh) rn pr,1ia, l.il . as llmitn 
.,,in:., cl.: • n_•urnç~o se,.;11.w1 
r:itJtros 1tilwf1 •~. ,:,mo " 1 • 
r,<,iro du :uq11ll1<t nrn hl~r(,rlc l 

AtJOfalCIAS PÚSUCAS 
C.:nml9at!<libxtlsr~1blk:.i. re:i 
~,JS (.S ext;Juwa, Jl3rà 
J.nu,:,s ç; <L~ ~rn Cün}tUlll> 

;n « i'f).I !fr, ,, r ... ｾ＠ t t.o ,e 

dlsúl'~ f10 m:m:ir, .;xw..;ió., 

r.1dolr1corl,tlt11cion."ll ,ent1t' OU­
uos motin~,. pela p1nidp.1ç·à,) 
popular. que n:lo (>eorreu anrc ­
rlonnenre. A c rítica elo st'lor. 
ag,,m, Si.) cln no quêd1mn:1111 ck 
emb:1.snm,•1110 técnir<1. "O pro­
)Gto n~o atende :tSJX'Ctu.s b;t<i 
ros. multo l'rnbom ateutln mui -
i-osoutf<\. , Oq11enos (ll1.-"<X'llp:1é 
n illrn.cl~ ·studus para en1ba:t1r 
as clC(;i$(>CS. 1,nlram i.ndi -~- ou 

' silo us.1(1().~ índl ,,s rnullo., anti 
gos, e:- n~m ~('mpn: se oi1roxlrnn 
dn ,,:,alldnd • atunl", afirmou o 
vk,;c, 1m·sirkntodaConsdhodo 
t\rqu lt tum~UrbanL'-!nO(blla 
hla, Raul Nobfü. 

Tétnkn d , Plano S:i.l\ :idor 
SOO, a urban L,tn Jullnn,~ Pt1e.s 
,-.-1:)111<' :\Ji erill as t, aü nn~ Qu1' 
pnr.i o projer o (or:11 n e l1l>llrndris 
esn,cto~ l - Jfk,1d0$ omo bA· 
si ｾ＠ ,: a.rt:1lítie-os, .. frrut, -~ede 
11mn ,e,oW!nde umn lllí!hu ç.10, 
·Neb, \O;;;ê \·êoquoaJe1:intêliçir 
dl:(eôqu~ d~ll , n.vi:O(jl~·l~lJ 
dtu., e com ｾ＠ n gent~ -.e d , 
bruç:r ~m fm:Jgt:ns àén:~ e tm 
índ! .iOOfll-~", def,md~ e.b. 

Juntos, (-l 17DPU • qll,:lí,'1!11 
dll lllllTQ ) d ü prtfêit.:, ,, ｾ＠
Low,s n,m pc.'km o f!tÚ".: tp.il 
f'CITT}í.Ull ô J(: l,;{i :i()br ;i 11:rl>-l 

n,(ia ｾ＠ l-'í c.t (ra:..'ltO Üh!J. 

pit.al. Sl>!,'lUldo :i prt'iei1urn. o 
dt'.;-em-olvimento dl'S.<t'> dvls 
p1\>je1os, que e,;r.10 sendo eb 
bor.idos M três UI I(~•. dc:sdt• qu,: 
a histiç:i ~om idt>rou lnctirl.<ti • 
IUtl()tml :lS ra,isC>es foitus t'l:n 
2011 ll.l f:l'Stlo do pri:f~il<> )():lo 
l lenriqu..:. ·om~o P(:moSal .. 
vaclor SOO, uma , r i • ele en . 
w utrús e oíirin:is qw µl:lllc 
J:rrnJddnde.:it 20J9,qu:1.mk1a 
caplrnt ,v1.n1 !tQr:Í .SOO :111Q.,. 

" ~ ,t(•xroqu~JC:\nmr.iv:ii 
:rnnli"'1r, l:'OUu> todo o prirnvr 
t< CllÍCO(lll ·),11 ?.<''-'tnOPl)DV. 
:iru.1liln nma ki qw ~- lJ <'CU 
vl~nr h:l 2 (U\0<, é llll.\ll k)..'i.,. 
b .lo qn~ j;I ta di.ta.adn ••. 
aqllou C:-11..1ni,bnro., qut- reprí.' 
s,•ntuuopnrf,•i1<JA ' \I N<:101.l"ó 
atv no. 11<> Nobre• cb C.\nu,:i, 
,, l,.vi 01),"il.nh.-l do Munl 11,'!lú 
(I..0~-1) S\l81:'1<' q 11e o texto -~i'l 
Ul llll~ d o n adti Oi!v anc, . .• 

Na1.:f\'.1 • i,· q\W,.:m.uuw 
reuro!!> dt, l!del de ｾ Ｑｾ＠ .ttlils 
r.J dfli;lur ,H !l.lo."'ldiuto d,: .,u 

d~ bis l)ll!>lk " IX:!\i th,ba1~1 
v t;, ·10 . OnJ,,!li . a!t'm dt, p:r,: 

.ü'Dllol w..C1n:.arJ.i,,a.Rk1 • 
p.11'.iJT1 d , .. ioa.: ~itt.w~ o\li;kr 
(\\1. '~"""' 09. J:; 1 ~!CÍ r ue;: 
l PPS1. ｾ＠ ;i llifk-r da. ~J.,. 
.\ IÍÜ( Mt1".i"ZJ {l'Qit) j. 


